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A nossa velha ferro·via ''fher.::za 
Christina. Vae receber, breve, regula r 
quantidade de material fixo e rodante, 
disse-nos o dr. Oscar Ca::;tilho, digno en­
genheiro-fiscal. para a sua mais que ne­
cessaria reforma. E' uma nOVa agrada­
vel para todos aquelles que, presente_ 
mente, são obrigados a viajar em 
trens que correm sobre c a c o s de 
trilhos. 

Ha muitas razões distinctas 
1 

ｎ ｏＧｉＧ ｾ ｉｉ Ａ＠ J T ｾ＠ .. 
para que cada um economise ｾ＠ｾ＠ 1113 ｾ ｾ＠ ｕｧＬｲ｡ｾ＠
tanto quanto possivel. 1 -
1 Nào deveis deixar que os im- Em 27 - 5 - de 920 
prevIstos vos surprehendam. Nós ' ... 

Recolhei as vossas econo- I e o sr. L ellJs \7lelra 
mias no Jamais pensámos que as m-
ft '" 1 J ｾ＠ I I sossas e despretenciosas tira 
ｾ ｬｮｾｏ＠ ､ｾｉ ｑｮＬ＠ ｾｾ＠ ｾｑｭｭｭ ｬ ｏ＠ ｾ｡ｳ＿･＠ um obscuro e ｡ｺｩｮｨ｡ｶｲ｡ｾ＠i o Jornahsta.. cá dos reconditos 

､ｾ＠ Sta. Catharina, tivessem um 
dia repercuçào na culta Pauli­
c?a. e provocassem fulminante 
replica do sr.Lellis Vieira, a pen­
na fulgurante que semanalmen. 
te abrilhanta as columnas da A­
ve Maria, com as SEMANAES. 

SUCCUltSIIL en LIIGUNII 
- Rua Raulino Horn-

Capital 25.000:000$000 

Reservas 12.532:í09$150 

ｾｾｾＭＭＭＭＭ

CEJV\ITERIO 
Como escrevemos num dos 

nossos ultimos nu meros, o cemi­
terio da. villa está precisando ser 
reformado geralmente. 

Lembrámos a organisação du­
ma com missão composta. de pes­
soas praticas e competentes pa­
ra tratar do assumpto, e folga­
mos. hoje. em registar que o sr. 
superintendente municipal, em 
attenção ás nossas palavras, já 
entrou a agir para que o nosso 
cemiteno, cUJO serviço futura­
mente funcclOnará de accordo 
com especial lei municipal, seja 
breve uma honra para Orleans, 
em vez de ser,como é agora, vi­
vo attestado deflesleixo. 

Vão poder. pois, aqueJles que 
têm sepultados os entes queri· 
dos, dentro em pouco, visitar os 
tumulos dos parentes e amigos. 
sem necessitar romper e sujar 
os tra.jes na matta e capim que 
ali crescem. viçosos. Vae termi­
nar. emfim, o velho habito de fa­
zer·se enterramentos sem as e­
xigencias das leis da Hygiene e 
da Policia. 

______ ｾｾｾｾｾａＧ｟ ＭＭＭＭＭＭ

O jornalista dedicou toda uma 
pagina da alludida revista,ediçào 
de Ｑｾ Ｌ＠ do corrente, á analyse du­
ma Simples noticia que escreve­
mos sobre o sermão do encontro 
pronunciado pelo revdo. Padre 
Theodoro, e terminou por cha · 
mar- ｮｯｾ＠ de tudo, menos de san­
to, e até de ante-clerical! 

Sentimo-nos devéras magoa­
dos com o sr. Lellis, por ter in­
terpretado a seu modo as nos­
sas palavras, falseando-lhes o 
verdadeiro sentido, de má fé, pa­
ra asseverar que qualificámos as 
suas chronicas de VIOLENTAS e RE­

PUGNANTES. Achamol-as, sim, VIO­
LENTAS e não repugnantes; e isto 
ficou claramente dito na noticia 
inserta na Imprensa e' reprodu­
zida na integra pela Ave-Maria. 

Escrevendo-a, não tivemos a 
intenção de desancar o escriptor 
nem o brílhante ornamento do 
clero no Brazíl, o sr. coadjuctor. 
Tivemos o proposito de dar a es­
te, um conselho de catholico a· 
migo, advertindo-o da inconve­
niencia do seu modo de pregar a 
doutrina christã porque, a nosso 
vêr,as suas praticas pareciam a­
dfÍlOestaçÕe!i grosseiras. ás ve­
zes, e insultos jogados á face de 
um povo catholico e bom, outras. 

'finha 134 annos Repetimos que não houve de 
Segunda-feira da semana fin- nossa parte,o fim de offendel-os, 

da, falleceu nesta villa, á rua Pe- porque, n6s •• jornalista.> da roça. 
ligrine, o preto africano - Tio á maneira dos antigos, .d'oculos 
Felippe -, que tinha, dito por azues, boceta de tabacO" etc •.• 
eUe quando narrava os factos a- muito embora não tenhamos a 
contecidos ha mais dum seculo cultura intellectual dos que aliza­
passado, 134 annos de idade. ram os bancos da Universidade 

Deixou a mulher - Tia Hele- de Sorbonne e estudaram na AI­
na, com idade aproximada á sua. lemanha. HoUanda. Luxemburgo 

O enterramento do cadaver, e França. temos todavia educa­
foi feito pelos membros da Egre- ção, que não custa dinheiro, e 
ja Baptista do Rio Novo, de cu- sabemos o respeito que nos ｭｾＧ＠
jo numero fazia parte. I rece aproximo . 

Apenas recebemos noções 1 o sr, Lellís. e nós. na nossa cras­
ｲｵ､ｬｭ･ｾｴ｡ｲ･ｳ＠ do b-a-bá na nos- sa e perdoavel ignorancia tinha­
sa , Unlversldade. que fica ali ao mos os topicos aCIma por uma 
lado, do HospItal. no collegio S. objurgatoria ás mUlheres ' que, 
Jose, e, sahldos desse estabele- <semi-núas. de seios entumesci­
cimento. de ensino, abandoná-, dos a tremularem, á mostra. com 
mos os livros para. dedicar-nos I os torneado:; das grossas pernas 
ao ｴｾ｡｢｡ｬｨｯＬ＠ Impelhdos pela ne- e roliços braços á vista, provo­
cessldade . de ｰｾｬ･ｪ｡ｲ＠ para a I cam os homens a. máu3 pensa­
nossa subslstencla. E' que a nOS-I mentos e sonhos bizarros! 
sa ･ｳｴｲ･ｬｬｾ＠ teve duração ephe- Já agora. ante a doutrma es­
mera. feneceu,nos abandonou 10-, clarecedora do jornalista de S. 
!lO, ･ｭｱｵ｡ｾｴｯＮ＠ a do revdo. Theo-

I 
Paulo,não mais lêm razão de ser 

､ｯｲｯｴｾｭ＠ SIdo .prod;giosa e boa e as censuras formul<ldas por nós 
contmua a ｧｕｉｾｉＭｯ＠ para o r.arni- i ｣｡ｾｨｯｬｩ｣ｯｳＧ＠ tubaronenses contra 
nho da. glona. Este sacerdote as praticas dos oradores sacros 
poude cursar Universidades. es- I revdos. vigano e coadjuclor des­
tudar durante 18 annos e 9 me- i ta parochia. Tudo Quanto elles 
zes, redondos, em paizes varios: I tém dito e s:mplesmente Jittera­
n?s, como ja ficou ?ito, não pas-/t"ra leve e deslumbrante. de e­
samos da escola pnmana! rudltos que sabem o que dizem. 

Eis o motivo porque desco- O nosso povo é que r.ão compre­
nhecemos a evolução da impren- : ｨ･ｮ､･ｾ＠ ainda. os revdos., e por 
sa moderna, confundmdo IItte-l,sso d!l erronea e diversa inter­
ratura I.eve, up to date, estylo 1 pretação ás suas palavras. A lin­
escorrelto e elegante, com ex- guagerr. de ambos é castiça, im­
pressões violentas.impropriasdu- peccavel. eleva:iissima, incom­
ma revista catholica ou de ser prehendida. portanto, por aquel­
proferidas por um sacerdote cu 1- leS'quen.lo estudaram na Europa. 
to e educado, num templo. ElIes. os revdos .. nunca nos 

Somos catholicos praticos(não insultaram: têm feito, do pulpito 
inimigos da Egreja) e leitores 1 da nossa matriz, naqulle vocabu­
assiduos não só da Ave-Jfaria . lario que lhes é familiar, apenai: 
como de outros jornaes defenso- litteratura leve. . 
res dos interesses da Egreja.. Le- Agora. outra cousa, O ora­
moi-os e os colleccionamos to- dor sacro revdo. Theodoro não 
dos. trancando-os em seguida. se tem mostrado leal para com 
cuidadosamente. no nosso ve· o seu gratúito defensor. sr Lel­
tusto e inseparavel bahú! lis Vieira. Temos ouvido, repeti-

Segundo a lição do sr. Lellis. dos por aquelle sacerdol.e, nas 
andavamos muito errados. relati-I suas praticas, periodos inteiros 
vamente á interpretação dada ás. das SEM INAES. sem a necessaria 
suas produções. Vamos provarl' citaçãO. Os trechos acima trans­
ao contrario, entretanto, trans- critos. por exemplo, foram reei· 
crevendo aqui trechos duma das I tados integralmente (por signal 
suas buriladas chronicas passa- que o sexo fraco corou e com­
das que, por julgai-os violentos. I mentou). e todos os que se acha­
fõram por nós assignalados: vam no templo. menos o autor 

... <o encanto da mulher eS-1 destas linhas. julgaram ser um 
tá na discreção. etc.: ｮｵｮｾ｡＠ nas a:roubo de .eloQuencia do supra­
pernas de fóra. no collo nu e nos Citado glOria do clero . .. 
braços a mostra.. E' correcto esse modo de pro-

...• Demos de barato que as ceder? Quer nos parecer qÓe não, 
mulheres sem religião. essas que I e julgamos in:oproprio de um ｾｯＭＮ＠
vivem sob a influencia nefasta mem da. erudIção e da fina cll.cu­
de um luxo pagão, andem por a-I ra do Padre ｾｨ･ｯ､ｯｲｯＮ＠ que deve 
hi exhibindo as carnes como , ser chamado a ordem, porquan­
ganchos de açougue afregueza-I to a litteratura moderna. . ha de, 
do, expondo a cupidez dos ho- ,forçosamente, condemnar essas 
mens materialistas. o movimen-/ gatunices! 
to flaCldo dos seios e os conto r- - O dr. Governadoragradece.­
nos da perna semi-nua.' Em resposta ao telegramm30 que 

Leram? Pois bem. tudo isso é as senhoras tubaronenses ende­
litteratura leve, scintíUante, fi· 1 reçaram ao eminente sr. dto Her­
na, o succo emfim. como afflrma clllo Luz. S. Exa. transmlttJo 

..I mprensa" precisa de um habil typographo que terá bom ordenado 

\ 
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0.37 I/'\PREN5f1 Domingo, 50 de Maio de 1920. 
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COMarca. 

f rlLLECIMEOT05 I 
Apé.J grandils ｰ｡､｜ｬｾ＠ mentos, 

f<llleceL ás I Õ horas de dom'lgo , 
u : '110, com I I anr,os de e.:lade. 
o intelJigellte Menino Cc.so, ex­
tremac .elo fiiho do '10SS0 velho 
amigo sr. major ｊｾｳ￩＠ ThOMaz, 
cUJo enterro, realisado no dia se 
IIulI'tC',teve extyaordl'1ario tocom­
p3.,lha"1ento de meninos. sanho­
ritas e ｣［ｬｶ＼ｬＡｨｾ Ｎ ｲｯｳＮ＠

Aos prog:'litores a irmlos do 
Celso. os sinceros pezames da 
Imprensa. 

P AR 
ｆｬｯｲＡ｡ｮｯｰｯｬ［ｾＬ＠ onde reside. em 

I 
comp;whia de sua filha. a galan­
te senhorita Lyticia,a mmo.Hul­
da Mattos, exma. esposa do sr. 

I pharmaceutíco Jose Antunes 
Mattos. 

- Sl)b os auspicios da Pia Um­
ão FI Iras de Maria. tem haVido 
durante o mel. corrente. na eire 
ja Matriz, novenas em honra de 
N. S. da Conceição. ° cOro das 
Irmt.5 da Divina Prov.dencia 
tem abrilhantado a esses actos 
religiOSOS. 

-- Ao nosso favorecedor-amigo 
sr. José Gomes de Moura. e á sua 
exma. esposa. que soffreram. 
quarta-feira ultima. a perda de 
sua. inDocente filhinha Moracy, 
apresentamos as nossas senti­
das condolen:ias. 

DO RIO NOVO 

de puro 01.0 de ligado de 
bacalhio da Nome!: .. ｾ＠ o 
medlcamento .cientifico 
que n30 só olJjyia a irrita. 
çlo corno t3mbem n utr e 
e EorW!c.e o ｯｴｾｯＮｮｩｳｭｯ［＠ o 
que ｾ＠ preciso para dominar 
a mO!e3ull por completo. -

I-Os Medicos em glJral opinam 
pela .Emulsão de Scotb é o me­
lhor preparado de scu genero. 
como centos de attestados o cer­
tificam. "Attesto sob fé do meu 
grau que tenho empregado lon­
gamente em sua clinicaa ｾｅｭｵｬﾭ
são de Scoth com optimos re­
sultados nos casos de rachiliimo 
e escrophulose, e tuberculose 
pulmonar em primeiro logar. 

Dr. Joaquim Venancio 
BahIa'. 

- A negocios e a passeio. per­
maneceram nesta villa. os nos­
sos assígnantes e amigos srs. 
Darió Cunha. Augusto Amaral, 
Hilario Freitas. Jorge J ustlnO 
da Silva, Theotonio F. de Sou­
za. AntoniO Bez Fontana e 
Francl.Sco Xavier Neves 

FOI aberta hoje a matricula 
no grupo 'escoiar 'IHerciho ｌｵｾ＠° sr. 11spector Tri:ldade fe7. dis­
trlbui7 .Jm bolet,'TI, contendo 1115· 
trucçOes sobre o assumpto. 

Corresponder te. 
ｾＭｾＮ＠

Festa do DiVino 
C -"_"11 todas as tradlCIO.laes ce­

T1l!'onias e com rP.,Jlta concur­
rC'lcia, teve :ogar. domingo ult.­
mo. nesta vl.la, a festiVidade do 
Divino Espr:ito San.o, de Qlo:l fo 
J.li:: o sr Lu lo Veran Cascaes.qu 
m.lito se esforçou para o seu 
｢ｲｯｬｲ｡ＬｬｴｩｾＢｯ＠

Serv .0 de ￭ｭｰ･ｲ｡､｣ｾＬ＠ o inte 
I g(':lte meni!"o Elpidio V. Cas 
caes. ｒ･ｰｲ･ｾ･ｲ＠ LJ o pagem a 
g .. lol.!:te !!leC" 1a COnSI.:2_:I San­
t,J.gO da S,:va. 
- Para festçro do Divino eO" 
1921. foi sorteado o nosso pre­
sajo ｡ｲｾＧ［Ｚｲｯ＠ sr, capiUo João Car 
d:lso Bittenco .. rt. •.. ---
Um 'premio de 10 contos 

o sr. A"laldo Can·alho. acti 
vo representante. r.a Laguna, àa 
Cor.:panr.a Predial Paulista.A 
11t.;rnacicr>al.>. communlcou á. 
J,-:"'prensa, qúe no ultimO' sorteio 
､ｾｳｳ｡Ｎ＠ sociedade, foi contempla­
d.l. a ｣｡､ｾｭ･ｴ｡＠ n 1087 da seric 
D, pc!ic.n.:::,te á senhorita lza­
b·: .. Nu ｬｾｓＬ＠ daquella Cidade. com 
um predio no qa;.,r de 10 con­
tos ele réis 

---.•.. ----
• Professor do Rio Novo 

Dos d ".5 17 a 21 do corrente. 
realJsou-se. com grande concur. 
rencia. no Templo Baptista des­
ta localidade. a segunda con\len­
çil.o das Egreji.6 Baptistas dos 
Estados de Santa Catharina EI 

Paraná.. A primeira corvençào 
teve lagar em Paran.:lguá, em 
ma..o de 1919. 

D.scutiram os seguintes as 
sumptos: - Missões. Escolas, 
Publicações. Colportagem e Tra­
balho d:ls ｓｾｮｨｯｲ｡ＮｳＮ＠
. Foram oradores e visitantes: 
srs. dr. S. L. Wa.tson, lente no 
Cotegio Baptista do RIO de Ja­
neiro; R(v dr. A.. B. Deter. pas­
tor da Egreja Baptista de Curi­
t,ba. Rev. Abrahão de Oliveir;.., 
d,rector do Collegio Ba.ptiSta em 
Para.rag-úá: Rev. Manoel V. de 
Souza, pastor das Egrejas Ba. 
ptista em Beira-Mar, Paraná 
Carlos Doravant, co.;>ortor. 

,.. 

1)0lV05 
No Gravatá. onde reSidem. 

contrataram casamento: sr. Ba­
zilio AgUiar e senrorita Maria 
Aguiar; sr. José Fernar.des Me­
deiros e sC"lhoda lzaura. Fer­
nendes de Oliveira.. 

ｐＬｲｾＮ｢ｬＧｮｳＮ＠

-0-

"O LUCTI4DOR" 
Sob a. ､ｩｲ･｣￧ｾｯ＠ :. sr pharma­

c e u t i c o Benjamin Palermo. 
cor.sta. apparecerá nesta vtlla. 
dentro da poucos dla.s, O Lu­
cla.dor. novo confrade que se de­
dicarà. especl3.:'11ente. ás coisas 

-ELIXIR DE OOGUEIRfI 
do PhcJ. Chco. Joa.o da. Silva. 
Silveira. 
Consumo annual UM MILHÃO. - ° nosso velho amigo sr. Ni­
colau de Concilio. da Laguna. 
está restabelecido da enfermida­
de que o levou ao leito. 

Felicitações. 
-O mal que occasionam as lom­
bngas é combatido com o uso da 
Lombrigueira do Pharmaceuti­
co Chimlco Silveira . . 

porticas do mli'liClpIO. " 
-0- SECÇAO PAGA 

Impressos feitos com perfei­
çolo. na. typ. da J mprensa 

-u-

"A Noticia" DECLARAÇÃO 
Por motiqo de força maior. Tendo lido no jornal ｒ･ｰｵ｢Ａｊｾ＠

não c:rculará. hoje esta interes- ca, de Florianopohs. de 19 do 
sante coLeguinha. corrente. um ｾｉ･ｧｲ｡ｭｬＧｬ｡＠ desta 

-0- v ''I. d rigido à'o sr. ｣ｾｬ＠ João Co!. 
flGRJ\DECIf'\E.I'IT05 I"'ço. sl).;;e <l ;hegadaaQueJ.lc 

Representaram «s Egrejas 
Baptistas de Curitiba e Rio 
Branco. deste Estado. os srs 
T=::dMundo Assenhelmer. · ' Jol0 
ｈｾ･ｮｫ･Ｎ＠ Rodolpho Lock e Fre 
denco Janowsky. A Egreja Ba-
9tfsta de Mle Luzia. tambem es 
teve representada por dIverso 
de seus membros. 

Em 25 - MaIo - 920. 

Correspondente. 

Em lmdo postal. o ros lO bom pita.l do ex'11o. sr. c r. Her ｾ＠ .. :O 
arr, ffO sr. JOSé Mei'don;:a. cc"-1 Luz. governador do Estado. e 
yecto empreg:ldo LO Cor L o A'11- C<lp. Jóe ColJaço, seu official de 

I bulante, agrJ.d ［Ｌｾ＠ I a Impren;.J g.:':nete. no qual. com ;;u'prcta, 
a noticia que publ,cán,os sobre I encontrei a assignatura - Lu­
o seu nata ... ｾＮｯＮ＠ cas Corréa -, como geral'11':'­- ° nosso pll ｾﾷｪＢＱＰｓＰ＠ a·nigosr. te sou conhecido. cumpre-rre. a 
Tobias Pereira e Slo3. exma. ,es- bem da verdade. Vir decI.uar que 

-----"""'---.......-- posa rnme. ｊｵＧ｟ｾｴ｡＠ Lflmos Perei- r lO <lss,gnc o referIdo teleiran-
VI51Tfl5 'l, endereçar.lPl.i. J"'1pre ,i.1lJ urr I ma nem autoriseí pessoa algu-
Com sua exma. esposa, este- gentíl carlão de agradecimento ma a isso fazer. 

ve em agradavel visita á nossa IÍ. noticia de seu consorc'o. Orleans. 27 de Maio de 1920. 
redacção. o nosso illustr.e arr go _ ............ _ LUIZ (;ORR!A DE SOUZA SOBR'NHO . 
SL dr. GuílherO"e Butler, digno " _ ' - -(J-

Para exercer o cargo de pro Pastor da Eireja Baptista. do ｾＮ＠ . ｾ＠ AGRADECIMENTO 
fessor cstadoal do Ro Novo. Rio NO/o. :Oivea:'.sas I José Thomaz da S,lya, espa-
drste mur ｾ＠ ;lia, foi nomeado o-A· serviço da interessante re· I sa e filhos. vêm tcrnar publico o 
dr ｏｵｩｬｨｾＢＧＱＱ･＠ Butler. vista Cysne. de que é um do:: - - - . - -- ,seu verdad'elro agradecimento 

Como a nomeaçl0 recaj-.·u nu" rlldactores. esteve nesta villa e ａ｣ｃＧｭｰ｡ｮｨ｡､ｾ＠ de suas flhas. ás pessoas amigas que os auxi-
ma pessoa mUI com'letcnte, fe- deu-nos o praser de sua v.sitá. as formosas senhoritas Ninlnha Iiaram durante a moles tia d 3 seu 
licltarr08 o iIIustre Dlrector da o intl!lirg. ente moço sr. H. Men,- e Nair e '1teressante menir.a JU-I q:Jerido filho e irmio CEL50, 
11struça.o e os habitantts da· zas Filho. de Tubarão. rema. permaneceu tres dias C'l- agradecendo, tambem, a todos 
quella. prospe"a localidade. - Pale-trou comnosco. o apra- tre nós, hospedado na residen-, que lhes apresentaram pe2mes 

'-0- ciado cavaiheiro sr. Egydio No- eia do nossoredactor.omajor A'l- ｰｾｬｯ＠ Ｘｾｕ＠ falJecimento. que envi-
MrlX ceti, digno representante dom- ton,o Gomes de Carvalho. con- t ara.l1 corOas e que acompa'lna-
ｓＦｾ＠ u hoje de Laguna para po:tante cJtabelecimento com- ceitlOado commerciante em Tu- ram á sepultura o pranteado ca-

Florianopolis, o paquete Max da ['11erCial André . Wendhausen I barão daver 

EnprezaHoepcke. & C.a., de Fic. •• anopOI.3, 1- RCllressol; sext .. -(",ra PClr .. j Urle,.ns.l5 da Maio de 1920. 
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IMPRE.r1SfI 0 01" "go, BO ue Maio de 1920 

ＩｾＩ｟ＩｉＢｲＮｩ｜＠ .. T..... I Em SÃO LUIZ" J '11 n, 57 

Hrn.) Mi.,micíp.ll . ＺＱｉＱＡＱｾＮＸｲｳＮｖＡｊｶ｡ｓＮｶｮ｡＠ & Pio ｾ ｾｭ＠ ｴｭｾｮ ｧｾ＠ ｑｾ＠ ｾｾｾｉ｟ｾ＠
Do c .d e r!" do sr. Superinten_ :ho .- ｾ＠ ;) (.;) Ja'lC··o_ Está. li. venda, por preço com-

､･ｾ Ｚ｣＠ MIH' , nal, fica. It't rT',ltio o Atto.to ."-..Je tenhO_.t'npregado modo, o novo prédio da rua Ruy 
propri;·u

r 
[) dJ. (a.sa em ru ilTlIs , ｣ｾｭ＠ IlXC. __ Ｎｾ｟＠ .tes ｲｾＬＬＢｴ｡､Ｎ Ｌ ｳ＠ o E- Barbosa,q-Ie tem acommodações 

Dl ru,.l. Dr. t'/llo Peçanha (an- L X1R DENOCli .IRAdophar __ para tan" :;. eUm compartlmen_ 

ty 
Ito t 

0 2 

tro .. ·.5 propne· Mi:.. «:" .. t .. ,.) thll! ｾｯ＠ Jo .. o da S,lva to propno para negocio, com 
ri. Pad 'e ａｦｦｏｴＧ Ｎｾｏ＠ S. ｾｾ＠ Ｎｾ＠ 'lI! caSOS ､ｾ＠ rhw:-,at 3 .. pr"telclras c ｢｡ｬ｣ｾｯＮ＠

ｾｯｲｯＡＰ＠ Hc '1dr::kson, PlC1 syptulilll.o e é:l syphllts e:i O prédio está edificado '110 

P' .. '",. r a ti"r!"oliçl0 da ｲ･ｾ･ｲｩﾷ＠ todas as S:las manifestações, centro da viii. de Orlea'lS, nu,." 
d;' Cl ;a. no ｾ＠ ｲｾｳｯ＠ de tnnta dias, . ｍｬｬｲ｡ｲｨｾｯＬＬＬ＠ de ｄ･ｬｃｲｲｾｲｯ＠ de terreno Que tem BO metros de 
｡｣｣ｾ ｴＢｲ＠ dd datadesto. ',1917 • frente e 50 de fundo e que pos-

I='tndo este prazo e se o pro- Dr Alar!co Pacheco. súe superior agua de beber e de 
, C' '1ào tivc· cumprido esta lavar. 

ｲ ｾｬｬｾｩ｡＠ ｾＮ＠ ｾｾ｣ｲ ｾ ｬ＠'llir.J.y ",o Ｆｾﾷ￡＠ o rrt:;dio do- Vende-se em todo o Brazil Trata se, ･ｾ＠ Orlcans, com o 
OI ao P€ J. M\.tnicipalidade e as e Repukcas Sul AMer,caras seu proprielar-o, 

desp ' iÇ. '1clu:;lvc a multa de' 
õO$OOO, d: ｣ｾｮｦｯｭｬｬ､｡､･＠ com o 
ao':' 54 do Cod go de Posturas, 
cobre. 1"s ｾｸ･ｾｵｴｬｶ ｡ｭ･ｮｴ･Ｎ＠

-0-

S, [ ·(tana do Governo MU'li­
cipal ｊｾ＠ 0 - .lons, 29 de Maio de 
1920. 

r
---

ｲｮ ［ｾｾ＠ ｾ＠ ｬｮ ｾ ｭｬｯＺ＠

P(!Nr:) Sprilze Junior , I Impvensa 
Secr o ! Hio. I 

( - • Os ｡ｮｮｵｮｃｬｯｾ＠ na 1,\\-
Ｉｾ＠ J ｾ＠ IT ... A .L I Pi\l:NSA serão frilos de 

GCl.erno Munic occordo com a srgu,nle l/l-
De ｯｲ､ｾＧＱＱ＠ do sr. SUper;"llen bello. 

de"lt , l't.U'1ic. ;)(01 , faço pt.blico I Pag'na ｩｾ Ｎ ｬ･ＺＢ｡Ｌ＠ mez 40$000 
co • ,_ a. tOc.os os devedores ''':;' ;vleia pagina • 2t1$000 
Fazená 1 Mt.r..C pai para V;rc'11 a I Q lartode pagina. 13$000 
･ｾｬｬ＠ Tr .• ｾＺ＠ Jrdrl3. pagar seus de- I Olta\'., de pag.na. ?$OOO 
Me:). '10 Pr1&O de 30 ó,as, a CO['1- 1,16 do plgma . 4$500 
tar de ,l1 data. Caso contrano, 1,32 de pagina. 3$000 
seus r C'llCS, E:'ll excepçã.o, se· I . ) ＭｾＭ _ 
rào pu!:-'!dcs pela imprersa, e I ubli(,jçoes -
se proc"c;,ml a cobran'iél execu'l- Na prir< cora pagina, tex'o, 
vamente I 1 $000 a ·.nt:;.. 2' pagina, 600 

Ti'C'h)u 'uia do Governo ｍｾ Ｇ＠ ré:s. ,Secç10 Paga., edital, 

IZAAC L,.Ão SOARES. 
-o 

Vari1.d $s.mo sorbmenlo 
de artigos de folha. de cOres, na 
CASA CARDOSO Orleans. 

Representações 
End. Tr:'gr"' FEL! BRflL 

Caixa ーｯｾ［ｻ｡ ｬＬ＠ 8(J 

LAGUNA 

Boa occasião para enriquecer 
J-: ｾｉｉＧＨ＠ 111 [() r( 1 ｌｮｾ＠ L\ L. 11 la 'il ｉｊｮｾ＠ IlIo r in Ｇ ｬｉ｡ｾ＠ )lnl'''' 110 d 
I ｾ＠ ,I" l'lI rente e 11111 e"l"L.,I"'·I'll'lIto I,lIe ｮｦｦｬＧｊＧ･ｬＧ Ｎ ｾ＠ t::I'HIt!I 
t dg ("'11:-' e HI t ･､＿ｾ＠ ｏｾ［ｴ＠ ｴｴｩｾ［＠ ｳｾ＠ p ri nci pa I [;',t'I,) I t! .· '.n ft rll: :1 ｲｾ＠ 11110 t' ｦｾ ｴ￭Ｎ＠

Agola (I 1It1(\ ｯＨＧｦＧ｡ｾ ｩ ￣ｯ＠ ,,11'. ｾＮﾭ

.orl mCIJIOs. <Tarllutimos 11m ＬｬｬＮＱｴｩｬｬｬｾｬｉｬｯ＠ ,Ie 2)"1, 
IlIer olltra c.l>a. 

A IH.S,a loUg1 l'XJlPT :'nrili. ｡ｾ＠ ｮＨＩＺＤＬｬｾ＠ pc ｉｬｨ･Ｇ￭ＺＡ｡ｾ＠

-e S, fi W': ｾＢＧｩＩ＠ 1'011 ｾｬｐｲｩ＠ me ul I ':)0 L I r tF'St' -;-;, mo ct j' lI<' ｾｏｬ＠ in, '_I 
tIIturizam a flizt'l' que !"IJ ･ｯ ｭ ｛ｬｬＧ｡ｭｯｾ＠ ｩｬｬＧｴｩｾＧｾ＠ ｜Ｂｾｮ､｡｜Ｇ･ｩｾ Ｎ＠ c H I' 
ｾｾｱｬｈＧｬｬｴｬ＠ ｬＡｮｬＢｾＡＮＡｬｊ ｴ ｒｧＧｴＧｲｮ Ｌ＠ ｾｲ｜ｦｬ＠ unia ｊＡ［ｾｲ｡ｉｬｬｩ｡＠ pi{l'n a ｴｉＨｊｾｳ［｡＠ ｬ ｊＮｌｾｾＺｱ ｬ＠

rl'C!!lIl'zia , que :-C ts tclI ,le por ｴ ｾｬｬ￺＠ o su l ,lo r;'lfl, I,) 
I·:i. " "'t:: rl',10 ｣ｬ ｾ＠ enriquecPI', 'l'IE e Q ,1c com prar bar.!' 

r ara YI'n,IH t"na to l' ter ｦｲｾｰＬＱｊｐｺ･Ｎ＠ para Spllt },re. 

1'11 r 1.\11 111. yj'i tem o ｅｾ｛ｉＧＨＩｂ ｉ ｏ＠ Ｈ ＧｏｌｏｾｬＮ｜ ｌ Ｌ＠ l're,1 
\'0, lias dllclJ columua s, hem pm fréllte 1\ r:Il'lllla dos t r€l1S 

IRlYIÃOS PA. ULO 

l 

de 1920. , Os annuncíos por long'J prJ-

rucip;,J d' Orleans, : 5 dEi Ma.o etc., 500 reis a linh3.. J • • 
Pedro Spnize Junior. I, 50 tém abal.mento. 

Secretario-Thesoureiro, I L.--.. o _ 

t • 

v·aiz o aa . ｾｵｮ｡Ｂ＠

Sempre Iriumpl'onle, sempre ｩｮｩｬｬｬｩｾｯ＠ da cares ti a 
e aml,10 da baralcza, e possuindo ｾＨＧｭ ｰ ｲ｣＠ ｧｲ｡ｮ ､ ｣ｾ＠

nO\'ldtldes. esie 1 J .... ＱＮＮＮＱｾａｉｚｏ＠ tem sido um 
verdadeiro emporío comm crcla l. 

I 

DIEHL & elA. LIMITADA 
ｾ Ｍ

Aut.::> risado a funccionar pelo Decreto N.11492 
de 17 de fevereiro de 1915 e pela 

Carta Patente N. 191. 
ｾｾ＠

(:,\ 1' ['] '.-\1, 300.: 
Ｍ ｾｾ＠

no PREMiOS I\O\{ MEl :-'0 \'A L o R ' l'O'I'ALDE 
ｉｻｾＮ＠ 46 ·000SOOO. 11040 PREMIOS poR 

Ｎ ｜ｾＧ｜ｕ＠ ;\0 \'.\LU1{ TOTAL )1(0. Ｉｴ ｾ Ｎ＠ 5;2:000()000 
ｾ Ｎ ｾ＠

I 

Porque ntlO leme concurrencia, é procurado por 
todo o sul do e stado. ｾ￣ｯ＠ ha se n!hJraS, senho ri ­
ｴＡｬｾ＠ e n\\'illhclros, q ue niio fi q uem satisfeitos ao viSI ­
tarem esle fallddo e conhecido 1 ':» ＮＮｴＧＧＧＭｉｾａｉｚｏＮ＠
Os com TIl' 'cla nles que negocia m com o 1.J A= 
Ｑ ｾｾＢＭｉ Ｎｺｏ＠ I'> ..... "-. LAGUN .... ｾ Ｌ＠ ob­

têm enormes lu cros . I TUDO pela modira ffi l'n>1li cld llc de ｾＤｏｏｏＡ＠
I 

SIL\7A, FERREIRA & comp. .- .1 
ＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭｾｾｾ ＭＭＭＭＭ

Melhores Informaçôes, di .rá. o r' ,r':sc:,tante nesta villa., 
FELISBERTO C.ARDOSO DA. ROCHA., , 

ｾ Ｔｴｳｩ＠ -' 1 ［ｷｾ［ＢＲｴＺＧＺｾｅＧ Ｌ ｾｗ￪ｬＬｦ＠ ::":"','s-:.'tiW'bÉt' ＬＮ ｾ＠ " - ·Wf4i'"h Ｍ Ｇ ｊ｟ｾ＠

＿Ｇｾ＠ NO 5f\ N HO ｾ ｏｾ ｔ ｒａ＠ AS ｍｏｌ ｾｾｔｉａｓ＠ DA PELLE 

o fi) 

ｾ＠
o 
.o 

oi Ô 

ｾＬＮ［ＮＮｾＬ＠ ｕ ｾｆ｜ｅＺ＠ 5
éMPR

E; O Comlch_ues I Cravos FrlCIraS Perda de cabello 

SA 
r:? 00 ｣ｯｾｴｵｳｾ･ｳ＠ Sardas Ｆｴ｡ｾ｣ｬｬ ｡ｳ＠ Vermelhidões 
IJ fl ｉｭｴｾ￧ｯｦｬｓ＠ Caspas Fendas Rugosidades 

f\R ISTO li ｎｏ
ｅｲｙｾｉｐ･ｬ｡ ｳ＠ Dl'res Eczemas Intlammações 
Espmhâs Golpes Darthros Queimaduras 

\1- OE'"V E. SE EWPREGAl-O S f t.lP III E oS ACCOQCO ｃｏｾ＠ A C'j ｉｎｓｔｒｕｃￇ ￕ ｅｾ＠ ｑｕｾ＠ ACOMPANHAM CACA VIDRO 
'genda em toda. parle - Depouloriol: "' RAUJO FREI TAS &. C· Jd o de J aneiro 

o:::. ., 
ｾ＠

a; oi> 
o. I> 

-< .. <> 
o. 3 
.,; ,,; ., ., , o. 
:t o. 
ｾ＠ o oi o a; oi - > 
oi 

c: 
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r1 
ai .' u .fi c: '" 
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ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



n. 37 IMPREN5!' Domingo. 50 de Maio de 1920. -ｾ＠ to 

----eNO, TeleC,: OLIVelll1\ 
CI\IXI\ r05TI\l, '6 

IMPORT ADORES 

SECC05 ｅｾ ｏｌ ｈ ｉ｜ｄｏｓ＠
Rua Coronel ＨｾｮＬｴｬ｜Ｇｯ＠ Rlchall. 

ｌＮａｇ ｕｾＮａ＠ I 
Estado de Santa Catharina 

ELIXIR DE NOGUEIRA I *.j::tj::t ... ＺｦＮＺｴｾｾ･ｬＺＺｴｊＺＺｴＺ･ｴＺＺｦＺ･ｴｳＺｴＺｴｳｦｦｩ［ｴｾＭｴａＫＮｊＺＺｴ＠ ... i:, 
Cura *' ｾ＠ " ｾ＠ｾ＠ M P ｾ＠

L.f'f.m,nfo ｾＮＮ＠ .r- I ｾ＠ A N D R ｾ＠ W B N D R A U U H ｾ＠ ｾ＠ U . ;; 
teflo'll do pucoç. I ｾ＠ ｾ＠

, ｉＮＺｾＢＢＧￇＶＢ＠ do v'e- ｾ＠ IMPORT AÇÃO _ EXPORTAÇÃO ｾ＠
ｾｯ＠ Corrlm,nlo do. ou.I- ｟ｾ＠ *" 

Ｇ ｕｾ＠ ｾ［ｾＧｭＧｦｩ＠ ... o.m I<- ｾ＠ Florianopolis,Lages e L aguna it 
ｾＮＮ＠ ｾ

ｲｲｴＧｬｃｨＢ＠ d. p ... I., ..J.Cí! = ｓＮａｾｔＮａ＠ C.A ｔｊＳＺＮａｒｉｾＮａ＠ = * 
'. . Affrcçôts do Ｍｾ＠ __ I. ｾ ｟＠

:r ., ' f'C·do, -li'; S d f. d 'h' d jW" 
Oore, .opt!- *' ecção e azen as, armarm o, mlu ezas, i;!: 
T

fO 
14)fl elc, - Secção de ferragens, machmas de loda a ･ｳｾ＠ ｾ＠umorn no. ｾ＠ :...iJ.. 

I oII ........ ＮｲＮ ｾＧ＠ 0".' ｾ＠ pecie, mslrumenlos para lavoura, molores, P>" 
ＮＮＮＮＮＢＮＮｾＢＧＧＧＢＢＢＧＭＮＮＬＭＭＭＭＭＭＭＧ ｾ＠ .c C.neros 'te- ｾ＠ S - d I' k I' f ｾ＠ｾ＠ ｾ＠ ;:; ｾ＠ ci ｾ＠ t!oGUItI\A6AlSA nmo, -:TI elc, - ecçao e es Ivas, erozene, gazo ma, e c. ｾ＠

.... (") ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ (ti I 't'f\OIA l tttlIAIACO' ｏｯｮＨＩｲｲｨｾＮＬＮ＠ '7l""'; ｾ＠
Co õ:::! ｾ＠ ("!:I ｾ＠ \(') '41' •• ;..("-.')/ '" ....JJ...... ｾ＠

ｾ＠ ::l ;; :;';:,::> ｾ＠ iO I ｾ［ｉＬＬＬＬｴＮＧｓｲＮｩＧ［Ｌ＠ C".onc"lo., =]1 Deposito de Carvão de pedra ｌｾ｟＠- ｾ＠ -: ':I ..... - - v FI!.flllu. -t("; u
r ;; õ' ｾ＠ ｾ＠ :< ｾ＠ ..,..ê ｾｾ ＬＮＬ＠ E'O,"h .. , -...d Cardiff e Americano ｾ｟＠ｾ＠ '" . ｾ＠ -.,;. 'oJ ｾ＠ . R h I 'lG ｾ＠

- " .., ｾ＠ :::." "'''' p, " " "'mo 4)fl ｾ＠

ｾ＠ ｾ＠ ｾＧｾｬ＠ ｾ＠ ｾｾＮ＠ ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ ａＸ･ｾ ｴｯ ｳ＠ =a1:'lti. 'O$ ｾ＠ｾ＠ ｾ＠ .., -, ",:!. ro 1 c.c::: ｾ＠ 1:* 
- ;:; ｾ＠ ｾＮ＠ ＬＬｾＬ＠ üi li> --=- ｾ＠ ｾ＠

; ｾＮｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ ro.g Il:j ｾ＠ Trapiche de afracação de vapores e navios, com ar-* 
ｾｾｾＺＺＮｾＢＢＩ＠ ｮｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ ｾｾ ｟＠
ｾ＠ ::."" c. ::. s o S" 1 ｾ＠ ::Il - mazens para cargas _ ' " ｾ＠ ':: ｾ＠ ｾ［ＺＺＮ＠ 3 _. ｾ＠
ｾｾｾ＠ ｾｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ , 

; ｾ＠ ｾＬｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ '" 3 ｾ＠ *' Correspondentes de ､ｩｶ･ｲｳｯｾ＠ Bancos nacio. ｾ＠
? ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ ;:;';' 3 3 f ;;;: 4,d naes e estrangeiros ｾ＠::: ｾ＠ ;::: ｾ＠ ;,i Ch o -===- r, ｾＺＺ＠
;:, ｾ＠ :: '" ,o, ><:l -.:. ->fi ｾ＠

2 ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ '? ｾ＠ 3' S" ｾ＠ ｾ＠ CORRESPONDRNTE8 DO BAXCO DE ｎＮａｐｏｌｉｾｴＭ
: ; ｾ＠ ｾ＠ ｾＮ［［＠ ｾ＠ g- ｾ＠ r." "'I .. ,,,,-,, .. , -li'; REf'lE55f15 f'flR fI fi IT/\L1f1 1#-
ｾｩ＠ 5 ｾ＠ ':., ｾ＠ a -< ::- ' ｾ＠ V d d d . OVERLAND * ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ ｾ Ｎ＠ ｾ＠ i 3 -g CARIMBOS DE BOR- ｾ＠ en e ores os aulomovels • » * ｾ＠ .. -:: ... ...:....-: "E..:.c. ｟ｾ＠ • _,_ 
'7 ｾ＠ ? .... ｾ＠ ｾ＠ õ. éi RACHA, de lodos os de- -:lJ TraIam da cobrança de ordenados. conla nas ｾｾ＠
ｾ＠ ｾ＠ : ｾ＠ ｾＺ＠ W 1- senhos e lamanhos, podem ｾ＠ reparlições publicas, reliradas da Caixa Economica, * 
" :: ｾ＠ ｾ＠ 3 ｾ＿＠ ser adqUlndos na Iypographla I ｾ＠ juros de apolices e dividendos, *' 

ｾＬ［［＠ 'g ｾ＠ ｾ＠ -g da Imprensa. ｾ＠ Encarregam-se da acquisição de quaesquer ma - * 
00".., ｟ｾＢ＠ , *' 

｜ＺＭｾＧＢ＠ Ｌｾｱ［｜ＭｫＺＮ＠ ｾＮ［＠ ｾＧ￀Ｑ｣ｪＢＰＭＱｲＮＮＮﾷ［ＭＢＬｖＬﾷ＿ＭＬｖＬＴｾｫｲＭＮＧ［｜ＭｾＧｙＺＮＬＨ＠ ｾ＠ lenaes para ･ｭｰｾ･ｺ｡ｳＬ＠ Induslna, redes de agua e ex- ｾ＠
:.-:.. ｾｩｬ＠ Ｇ ＬＮＮＮＮｾ Ｚｉ Ｍ［Ｍｾ Ｇ ￇＧ［Ｌｾ ﾷｾＯ ｾ ｜Ｇ ￧ＧＬＧＺ［ ＧＬＺ ＢＮＺＲ ｻ ￧ｴｾ ｬＧ ＢＮＺＮｾ ｜＠ !;"'l 1...& gollos, Inslallaçoes eleclncas, elc, :U, ＭｓｩｾｾＢＧｾＮｾＬ［ＡＦＮＮ＠ ＢＧ Ｍ ＮｾＭｾ｟Ｎ＠ Ｍ ＢＬＬｾｾ＠ .. ｾ＠ ... ｾ［ＺＬＮｶ＠ _ _ Ｌｾｾ ｟ Ｌ＠ ＭＭｾ＠ I ｾ＠ * 

ￇＮＢＧ Ｎｾ Ｂ＠ C C d iYgs- 1 ＪＪｾＪｘ Ｎ＠ ＪＪＢｴﾷｳＮｴｊｾＪＢｆＮＪﾷＢ Ｎ ＪｘＪＪＧ Ｎ ｾｾＪｾｾＪＪ Ｎ ｘ＠ "."" ｾ｜ｾＩ＠ asa ar ISO ｦｬｾｾ Ｇ ｾ＠ ),.'ill' ＧｾｾｾｬｲＮＮＧｲＢＢ＠ ＧＭ［ＬﾷＮｾｾＺｾｬＢｾｾＧ［＠ ｉｱｲｾ［ｾｾＧＭ［ｾｾ［＠ ｾＬＺＢＮＧＨ＠----<w >.r- t' ｦ ＬＭＬｾ ｶＧ ＬＭＮｾ ｩ ｾｾ＠ ｾ＠ ("'"'-"" ｴｲＮｾ Ｑ ＭＺＢＧＮＮＮＮＭＮ＠ ｲ［Ｎ［ＮＮｾ ｻ ＬＭＮＮｾ Ｌ＠ j •• ) ｣ｾｾ＠ "',/J";! ＨＢＧｉＧＮｾｾＢＧｾ｜ＧＡＧｾｾｍＢＧｾｾＢＬＭＡＡＢｾＢＬｾｾＢＬｾｾＬＬＬＬＭＡＡＬＬｾｾｾｾＬＬｾＧｾ＠
ｉＮＮＧ｜ｾ＠ ＨＢ Ｉｾ＠ I.."{--) (')' :; 

ｾ＠ DE ＮＺｾ＠ ｾ＠ 1- h ｾ＠ C ｾＲｾ＠ｾＨｾｾ＠ (")1'.. ｾ＼ＭＭＩ＠ lU o omp Ｇ ＧＧＩｾ＠ＢＱｾＡＺ＠ João Cardoso Bittencourt ＡｾｊＩ＠ Ｑｲｾ＠ 8 ＺｾＧＭｾ＠
'-' ( .. ; (") ｾ＠ Ｈ Ｎ ｦｾｲＡＵＮＩ＠ ｾ＠

--<'u 1), ＭｾＧ＠ H _ ＬＬｾ＠ Fazendas, armarinho, ferragens, café, [<!i)(J. rt Ｂ･ｾ＠ ｾ＠
\!.{.! kerozene sal ele. ele, ｾＧｊｾＧ＠ ＴＬＬＨｾ＠ (GEREXTE: RAMfRO JIA CH.4DO) ｲＮ ｾ ｾ ＬＬｾ＠... --,<. li , I , -f1IC;lI i) .)0, 

,,(., --- (é> (J Ｈ｜ｾＬ＠ - • '-- (e " ｟｜Ｎ ＧＭＧ ｾ＠ • ｾ ＧＮ Ｎ＠ ＭＢ｜ ＧＧＧＭｾ＠ ｾ＠ .• '.J .. 
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